


[ 28 ]

DIRETRIZES E ORIENTAÇÕES CURRICULARES - SUBSÍDIOS PARA A ORGANIZAÇÃO DA EDUCAÇÃO DE JOVENS E ADULTOS



[ 29 ]

DIRETRIZES E ORIENTAÇÕES CURRICULARES - SUBSÍDIOS PARA A ORGANIZAÇÃO DA EDUCAÇÃO DE JOVENS E ADULTOS

Complementos



[ 30 ]

DIRETRIZES E ORIENTAÇÕES CURRICULARES - SUBSÍDIOS PARA A ORGANIZAÇÃO DA EDUCAÇÃO DE JOVENS E ADULTOS

Ampliando o conhecimento
A seguir indicamos materiais impressos e audiovisuais que
tratam de aspectos referentes ao estabelecimento e
implementação de diretrizes para a EJA. Sem a pretensão de
esgotar o tema, queremos com isso contribuir para a
continuidade das discussões e o fortalecimento das ações
que favoreçam a construção de uma escola pública
identificada e atenta às reais demandas dos jovens e adultos
que retomam os estudos.

Escolas democráticas. Organizado por Michael Apple e
James Beane, publicado pela Cortez Editora (1997).
O livro apresenta relatos de experiência sobre diferentes
processos de democratização da gestão de escolas públicas
nos Estados Unidos. A partir das experiências apresentadas, os
autores fundamentam a defesa pela construção da escola pública
de qualidade tendo por referência o princípio da democracia.

A aventura de inovar : a mudança na escola. De Jaume
Carbonell, publicado pela Artmed, 2002.....
O autor discute o conceito de inovação a par tir da
problematização do atual cenário de reformas educacionais e
apresenta um panorama dos diferentes aspectos que
compõem a inovação na escola: currículo, formação de
professores, projetos educativos e democracia.

Que (e como ensinar) é necessário aprende. De Rosa Maria
Torres, publicado pela Papirus, 1995.
A autora aborda as principais mudanças decorrentes nos
sistemas educacionais dos países latino-americanos, em
decorrência da Declaração Mundial Sobre Educação Para Todos.
Destaque para a constatação da complexidade do processo
de mudança de paradigma, principalmente no que diz respeito
ao entendimento do que vem a ser uma concepção ampliada
de educação e as implicações para a proposição de um currículo
conectado às necessidades básicas de aprendizagem.

Para uma educação permanente à roda da vida. De António
Inácio C. Nogueira, publicado pelo Instituto de Inovação
Educacional, Lisboa, 1996.
O autor reflete sobre as políticas e tendências da Educação
de Adultos a nível internacional nas últimas décadas e faz
uma incursão no Portugal (semi) periférico. Retrata, a traços
soltos, alguns aspectos das políticas de Educação de Adultos,
salientando facetas mais marcantes da experiência vivida no
país. Os currículos recorrentes e as inovações que os
informam constituem a ponta que liga os diferentes quadros
teóricos apresentados à realização de um projeto de
desformalização educativa que põe a vida no centro da
escola e constrói a escola À roda da vida.

Caderno 3 de Educação de Jovens e Adultos: relatos de uma
nova prática – Série Reflexões sobre a Prática Pedagógica na
Escola Plural. Organizada e publicada pela Secretaria Municipal
de Educação de Belo Horizonte, 1996.
O caderno apresenta relatos de prática sobre os princípios e a
organização da EJA no município de Belo Horizonte no contexto
da Escola Plural. Trata de apresentar como o Programa busca
construir formas cada vez mais democráticas de dar conta do
direito dos jovens e adultos trabalhadores à educação e à cultura.

Coleção Uma nova EJA para São Paulo. Organizada e
publicada pela Secretaria Municipal de Educação de São
Paulo, DOT/EJA, 2003/2004.
A coleção é composta por seis cadernos de formação que
apresentam as diferentes etapas do processo de
reorganização e reorientação curricular da Educação de
Jovens e Adultos do município de São Paulo. Esse processo
teve por princípio o envolvimento e a participação dos
diferentes segmentos do universo escolar na discussão e
elaboração de propostas para a EJA.

Coleção Círculos de Formação. Organizada e publicada
pela Secretaria Municipal de Educação de São Paulo, DOT/
EJA, 2003/2004.
A coleção é composta por oito cadernos de formação que
apresentam diferentes temáticas da EJA implementada pelo
Mova/SP. Aborda desde a concepção de educação que norteia
a alfabetização no movimento popular, passando pelas práticas
e registro dos educadores. Também aponta para as aprendizagens
e procedimentos esperados em um Programa de Alfabetização.

Escola Plural apresenta a EJA. Secretaria Municipal de
Educação de Belo Horizonte, 1996.
O vídeo apresenta, por meio de depoimentos de estudantes,
professores e especialistas, os princípios e a organização da
EJA no município de Belo Horizonte no contexto da Escola
Plural. Ao lado do Seja de Por to Alegre/RS, é uma das
experiências exemplares no campo. O percurso apresentado
é um retrato dos desafios enfrentados e conquistas alcançadas
quando da proposição de uma EJA diferenciada.

Movendo Histórias. Secretaria Municipal de Educação
São Paulo: Mova/SP, 2003.
O vídeo apresenta, por meio de depoimentos de educandos,
educadores e especialistas, os princípios e a organização da
EJA no MOVA/SP. Tem por foco os processos de formação
de educadores alfabetizadores, realizados pelas ONGs (IPF,
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Ação Educativa, CeCir,  Vereda e AEC), ao longo da parceria
entre a prefeitura do município de São Paulo, o movimento
popular e a sociedade civil organizada.

Princípios em Prática. Ação Educativa, Assessoria, Pesquisa
e Informação, 2004.
O vídeo apresenta por meio das formações e de depoimentos
de formadores, educadores e profissionais que atuam na EJA,
os princípios e referenciais teóricos que norteiam as propostas
e projetos de formação elaborados e implementados pelos
profissionais do Programa EJA da ONG Ação Educativa.

No site da ONG Ação Educativa:     wwwwwwwwwwwwwww.acaoeducativa.or.acaoeducativa.or.acaoeducativa.or.acaoeducativa.or.acaoeducativa.orggggg
consulte o banco de dados e de documentação em temas
da Educação de Jovens e Adultos e Juventude. Nesse site
você pode encontrar textos de autores conhecidos no
campo, bem como acessar links de outras instituições e
bibliotecas virtuais.

Consulte os Acordos Internacionais, Documentos
Curriculares e Legislação Educacional consultando o site do
Ministério da Educação: wwwwwwwwwwwwwww.mec.mec.mec.mec.mec.go.go.go.go.govvvvv.br.br.br.br.br.

Obtenha dados estatísticos, publicações on-line e resultados
do Sistema de Avaliação da Educação Básica consultando o site
do Instituto Nacional de Estudos e Pesquisa: wwwwwwwwwwwwwww.inep.inep.inep.inep.inep.go.go.go.go.govvvvv.br.br.br.br.br.

No site organizado pela educadora latino-americana Rosa
Maria Torres, você encontrará textos e artigos sobre temas
relacionados à educação de jovens e adultos e ao
monitoramento de acordos internacionais dos quais o Brasil
é signatário: wwwwwwwwwwwwwww.fronesis.or.fronesis.or.fronesis.or.fronesis.or.fronesis.orggggg.

Dados estatísticos populacionais, econômicos e sociais
do Brasil, estados e municípios, ver site do Instituto Brasileiro
de Geografia e Estatística, IBGE: wwwwwwwwwwwwwww.ibge.ibge.ibge.ibge.ibge.go.go.go.go.govvvvv.br.br.br.br.br.

Dados estatísticos populacionais, econômicos e sociais de
São Paulo e seus municípios, ver site da Fundação Sistema
Estadual de Análise de dados – Seade: wwwwwwwwwwwwwww.seade.seade.seade.seade.seade.go.go.go.go.govvvvv.br.br.br.br.br.

Notas
1. In: Plano Municipal de Educação do Município de Cajamar,
2003, p. 30-32.

2. In: Conseqüências de uma concepção de educação básica na
formação de seus educadores. 2004, p. 42-45.

3. Marcos legais de referência: Declaração Mundial Sobre
Educação Para Todos; Lei de Diretrizes e Bases da Educação
Brasileira, Lei 9394/96; Declaração de Hamburgo; Diretrizes
Curriculares Nacionais da Educação de Jovens e Adultos.

4. A Fundação Abrinq é uma organização “amiga da criança”,
sem fins lucrativos, que nasceu em 1990 com a missão de
promover a defesa dos direitos da criança e do adolescente.
Atualmente a Fundação Abrinq beneficia milhões de crianças e
adolescentes por meio de suas ações, seus programas e projetos,
com ajuda de muitos parceiros. (wwwwwwwwwwwwwww.fundabr.fundabr.fundabr.fundabr.fundabrinq.orinq.orinq.orinq.orinq.org.brg.brg.brg.brg.br).

5. A Natura é uma empresa nacional que atua há 35 anos no
setor de cosméticos e produtos de higiene. Matem
compromisso com a qualidade das relações que estabelece
com seus diferentes públicos e com a inovação e o
aperfeiçoamento constante de seus produtos e serviços, dentro
de um modelo de desenvolvimento sustentável de negócios.
Por meio de Programas, como o “Crer para ver”, apóia ações
na área social, entre elas a Educação, buscando favorecer a
melhoria da qualidade do ensino. (www(www(www(www(www.natur.natur.natur.natur.natura.com.br)a.com.br)a.com.br)a.com.br)a.com.br).

6. Mata Nativa é uma ONG que atua na área do meio ambiente.
Suas ações em Cajamar se relacionam, entre outras, a ações

comunitárias que envolvem a discussão de problemas locais; ao
debate e à implantação da Agenda 21 e da Agenda 21 Escolar.

7. Cidadão em Movimento é um grupo de agentes culturais,
formado por jovens de baixa renda, residentes no município
de Cajamar. Com o apoio da Natura e a coordenação de
duas arte-educadoras, esse grupo tem se preparado para
atuar nas áreas da cultura e da educação.
No projeto Compartilhando experiências, elaborando
propostas desenvolveu atividades culturais e pedagógicas
nas escolas com os estudantes da EJA.

8. O projeto “Compartilhando Experiências, Elaborando
Propostas” foi elaborado, em parceria com a Diretoria de
Ensino de Cajamar, pela ONG Ação Educativa durante o
processo de formação dos profissionais que atuam na EJA
de do município. Desde agosto de 2004 conta com o
apoio da Fundação Abrinq.

9. A Declaração Mundial sobre Educação para Todos foi
elaborada durante a Conferência Mundial sobre Educação
para Todos, realizada em Jontiem, na Tailândia, em 1990. A
Declaração expressa uma nova concepção de educação,
bem como o compromisso dos países signatários para a
implementação de políticas públicas educacionais voltadas à
superação das desigualdades sociais e à construção de uma
sociedade mais solidária.

10. In: Educação de Jovens e Adultos. Ensino Fundamental: Proposta
curricular 1o segmento. 2001.
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Legislação e documentos de interesse
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